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VOCE ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AI
PARA ESTE CONCURSO.

O Memoriza.ai € um material que contém dicas estratégicas dos
assuntos que certamente véo cair na sua proval

Nossa equipe pedagodgica realizou uma andlise de mais de 50000
questdées de concursos anteriores e identificou os assuntos chave
que sempre se repetem nas dltimas provas.

Por meio dessa andlise das questdes da banca e do concurso
desenvolvemos um material especifico com dicas ilustradas e
gatilhos emocionais para melhorar sua memorizagdo, de modo que
vocé poderd focar exatamente nos assuntos que serdo cobrados na
sua prova.

Veja no grdfico abaixo uma breve demonstragdo dos temas mais
frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagdgica:

~GRAMATICA E INTERPRETAGAO DE TEXTO 32,50%
4[LINGUA PORTUGUESA]

BIOSSEGURANGA E CONTROLE DE INFECGAO 53,63%
4

~CODIGO DE ETICA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM
437,8%

E como se a gente fizesse todo trabalho duro por vocé e te
entregasse o que vocé precisa. Com isso, vocé ganha muitooo
tempo!



Além do material base para o seu estudo, vocé terd
acesso a 3 bonus exclusivos que vdo potencializar o seu
progresso nos estudos. Veja abaixo os bonus:

BONUS 1: DO ZERO A APROVAGAO
COMEGAR A ESTUDAR PARA CONCURSOS PODE GERAR MUITAS DUVIDAS, E UM BOM
PLANEJAMENTO FAZ TODA A DIFERENGA. NESTE MATERIAL, VOCE APRENDERA COMO
ESCOLHER O CONCURSO IDEAL, ESTRUTURAR SUA ROTINA DE ESTUDOS, MONTAR UM
CRONOGRAMA EFICIENTE E UTILIZAR AS PRINCIPAIS FERRAMENTAS DE APRENDIZAGEM
O OBJETIVO E MOSTRAR O CAMINHO COMPLETO PARA CONSTRUIR UMA
PREPARAGAO ORGANIZADA, CONSISTENTE E MUITO MAIS PRODUTIVA.

BONUS 2: CADERNO DE ERROS DA RETA FINAL
NA RETA FINAL, ACERTAR MAIS DEPENDE, PRINCIPALMENTE, DE DEIXAR DE REPETIR OS
MESMOS ERROS. NESTE MATERIAL, VOCE APRENDERA A MONTAR UM CADERNO DE
ERROS REALMENTE EFICIENTE, REGISTRANDO SUAS DIFICULDADES, IDENTIFICANDO
PADROES E REVISANDO EXATAMENTE OS PONTOS QUE MAIS PRECISAM DE ATENGCAO.
ASSIM, CADA ERRO DEIXA DE SER UM OBSTACULO E PASSA A ACELERAR SUA EVOLUCAO
ATE O DIA DA PROVA.

BONUS: MANUAL DA RESOLUGAO DE QUESTOES
RESOLVER CENTENAS DE QUESTOES NAO GARANTE EVOLUGAO QUANDO ISSO E FEITO
SEM METODO. NESTE MANUAL, VOCE APRENDERA UMA FORMA ESTRATEGICA DE
ANALISAR ENUNCIADOS, ELIMINAR ALTERNATIVAS, IDENTIFICAR PEGADINHAS E REVISAR
SEUS ERROS DE MANEIRA INTELIGENTE. COM ESSE PROCESSO, CADA QUESTAO
RESOLVIDA PASSA A GERAR APRENDIZADO REAL E AUMENTA SUA EFICIENCIA DURANTE
TODA A PREPARAGAO.

clique aqui para saber mais!
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Veja s6 o depoimento de um de nossos alunos que foi
APROVADO recentemente no concurso:

Qiii! Boa tarde! Ana LUiZOQ

Pensei mto antes de vir aqui, mas sei que feedbacks séo
importantes, e eu ndo podia deixar de agradecer pelo material. Ano
passado comprei o material da EBSERH de vocés, e fui aprovada
em segundo lugar, no HUNIFAP.

Foi o Unico material que estudei, e por ser de facil linguagem e bem
grdfico (eu sou muuuuito visual), deu mto bom pra mim!

Parabéns pelo trabalho!!

Caso tenha qualquer davida, vocé pode entrar em
contato conosco enviando seus questionamentos para o
suporte:

contato@memorizaai.com.br
ou
@clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

(QUERISER{0. PROXIMOTAPROVAD(O?

cligue aqui e saiba como
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cligue aqui para conhecer o material completo

CONTEUDO PROGRAMATICO
Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

(&) NOMATERIAL COMPLETO]VOCE: TERA! ACESS0, AS| DISCIPUNAS|DE:

e lingua Portuguesa
e LegislacGo SUS
e Conhecimentos Especificos

VEJATABAIXO/ATAMOSTRACOM:0IFORMATO.DO
MATERIAL QUESVOCE!PODEATERTACESSOIPARATAUMENTAR
SUAIPONTUACAOINESSATRETA]FINAL!
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ENCONTROS VOCALICOS

Encontros vocdlicos sdo encontros de vogais ou semivogais, sem
consoantes intermediarias. Eles acontecem na mesma ou em outra silaba,
sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato.

Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocdlicos ditos com

menos for¢a) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um
encontro vocalico.

<~ Importante: se houver uma consoante entre as vogais, ndo ha encontro
vocalico.

DITONGO

Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando
fazemos a separacéo das suas silabas, as duas ficam na mesma silaba.

Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" ndo se separa), sabdo (sa-b&o).

De acordo com a posig¢do da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou
decrescentes.

S Ditongos crescentes sGo aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v).
Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), patria (pa-tria).

N Ditongos decrescentes sdo aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv).
Exemplos: meu (meu), herdi (he-réi), cai (cai).

De acordo com a prontincia, os ditongos podem ser orais ou nasais.

Ditongos orais sdo os pronunciados apenas pela boca. E o caso de di, ig, iy, ui, ey, éu, ue,
ei, éi, ie, oi, 6i, io, au, ua, ao, 0g, oy, Uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).

Ditongos nasais séio os pronunciados pela boca e pelo nariz. E o caso de do, de, e, am,
an, em, en, @i, ui (ocorre apenas na palavra "'muito’). Exemplos: mae (mée), sab&o(sa-
b&o), muito (mui-to).

TRITONGO

Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal,
vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e
quando fazemos a separagdo das suas silabas,
as trés ficam na mesma silaba.

SEU

CONHECIMENTO

Exemplos: iguais (i-guais), sagudo (sa-gudo),
uruguaio (u-ru-guai-o).

HIATO

Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando
fazemos a separacdo das suas silabas, cada vogal fica numa silaba diferente.

Exemplos: alcool (al-co-ol), navio (na-vi-o), saida (sa-i-da).
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MAD SE

Je

Tasi Wogy s Kallewi

FRASE CORRETA

jA\polavro negativa (néio) pede préclise (pronome antes do verbo).

PROCLISE

A préclise ocorre ao se posicionar o pronome obliquo antes do verbo. Isso pode
ocorrer quando alguma palavra antes do verbo atrair o pronome para perto de si,

naquela posigdo. Veja:
Quem te contou isso?

Nesse caso, o pronome interrogativo “quem” atrai o pronome obliquo para antes
do verbo, por isso ocorre a préclise. Veja, a seguir, as palavras que podem atrair o

pronome obliquo para antes do verbo:

Palavras atrativas Exemplos

Palavras negativas nao, nem, nunca, ninguém, nenhum, nada

Preposicoes

a, com, de, em, para, sem

Pronomes pessoais eu, tu, ele, ela, nds, vos, eles, elas

Pronomes demonstrativos este, essa, aquele, isto, isso, aquilo

Pronomes possessivos meu, tua, seu, nosso, suas

Pronomes indefinidos tudo, alguém, muito, varios, qualquer

Pronomes interrogativos que, guem, qual, quanto

Pronomes relativos que, quem, onde

Conjungdes subordinativas embora, se, conforme, para, apenas

Conjungdes subordinativas embora, se, conforme, para, apenas

— EXEMPLOS DE PROCLISE
» N&o me avisaram sobre o evento.
e Ela sempre se dedicou ao trabalho.
¢ A pessoda que_me chamou ndo se identificou.
* N6s nos conhecemos ontem.
e Ninguém se apresentou voluntariamente.
e Embora o conhega pouco, confia nele.
e Por que se ausentaram da reunido?

— Proclise em locugoes verbais
O pronome tende a aparecer antes do
primeiro verbo (verbo auxiliar).

Pronome obliquo + verbo auxiliar +
verbo principal

Eles nos tinham informado sobre o
resultado havia muito tempo.
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CONCORDANCIA VERBALII

3

- SUJEITO SIMPLES
. Ocorre quando ha apenas um nacleo (uma palavra
. principal) representando o sujeito.

- Exemplo: O vizinho estd chamando.
™ | Aqui, “vizinho" é o niicleo do sujeito.

| \ SUJEITO COMPOSTO
- {~Acontece quando o sujeito tem dois ou mais nicleos ligados entre si.

/ Exemplo: Minha mde e meu irmdo amam chocolate.

__ ] 0s nacleos do sujeito sdo “mée” e “irméo”.
SUJEITO OCULTO (OU DESINENCIAL) "
\ <O sujeito ndo aparece escrito na frase, mas pode ser identificado:
~ « pelo contexto (quem estd falando ou sobre quem se fala);

\\ * ou pela desinéncia verbal (a terminagdo do verbo).
) | Exemplo: Estamos muito felizes com a novidade.
* B 0 verbo “estamos” indica que o sujeito & “noés”".

SUJEITO DETERMINADO

- Eaquele que pode ser identificado de alguma forma.
. .| Engloba os sujeitos simples, compostos e ocultos.

+- Exemplo: Carla disse que vai vigjar.

; gjo sujeito é “Carla”, facilmente reconhecido.

SUJEITO INDETERMINADO
-~ Quando néo conseguimos identificar o sujeito, nem pelo contexto e nem pela
" forma verbal.
\ | Geralmente aparece com:
|« verbo na 3°pessoa do singular + “se” (indice de indeterminacdo);

e ouverbo na 3° pessoa do plural, sem que se saiba quem praticou a agdo.
Exemplo: Vive-se bem aqui. (NGo sabemos quem vive).

% SUJEITO INEXISTENTE N
¢~ Também chamado de oragéo sem sujeito. \
\ =] Ocorre com verbos impessoais, que néo tém sujeito.
- Principais casos:
 Fenémenos da natureza: chover, nevar, trovejar...
e Tempo decorrido: “Faz dois anos...”, “Eram trés horas...”

\\\_/
» Verbo haver no sentido de existir: “"H& muitas duvidas.” §
Exemplo: Choveu a semana toda. (N&o existe “quem choveu”).

%
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CONCORDANCIA VERBAL V

CONCORDANCIA COM
SUJEITO INDETERMINADO

Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3° pessoa do
plural, quando néo se identifica quem pratica a acéo.

Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
e Na&o se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica
no plural.

Quando a indeterminacdo do sujeito € indicada pelo pronome se, o verbo
fica na 3® pessoa do singular.

Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
* Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no
singular.

Essa € uma regra importante da concordancia verbal em
portugués, e é aplicada sempre que o sujeito da frase nao é
1< definido ou ndo é importante menciona-lo na comunicagéo.

Qual das alternativas apresentadas justifica a concordéncia do verbo em destaque no trecho abaixo?

‘Muito se discute sobre a relagéo da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes
sociais e a visdo de futuro.”

Disponivel em: https://capricho.abril.com.br/identidade/alguem-ja-te-perguntou-como-e-ser-jovem-em-um-mundo-em-colapso/. Acesso em: 20 nov. 2024.

A) Sujeito inexistente (verbo impessoal).
B) Sujeito indeterminado.

C) Sujeito simples de nucleo singular.

D) Sujeito oculto.

Gabarito: B

No trecho “Muito se discute sobre a relagéo...”, o verbo em destaque é “discute”.

A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque nédo se informa
quem discute. O pronome “se” funciona como indice de indeterminacao do sujeito,
e, nesse caso, o verbo fica na 3° pessoa do singular.

» Nao é sujeito inexistente, porque ndo se trata de verbo impessoal.

e Também néo é sujeito simples, pois “sobre a relagéo...” vem com preposicédo e
nao pode ser sujeito da oragéo.

e E ndo é sujeito oculto, porque ndo ha um sujeito identificavel pelo contexto.
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LEIN°© 8.080[1990 Il

OB

Os objetivos estdo relacionados a promocao,
protecdo e recuperagcido da saude, bem como a
abordagem ampliada da saude que considera os
fatores determinantes e condicionantes.

QUAIS SAO ESSES OBIETIVOS?

Objetivo 1: Identificar e divulgar os fatores determinantes da sadde.

Objetivo 2: Formular uma politica econémica e social que permita ao Estado
prover as agoes e servigos de salde.

Objetivo 3: Assistir as pessoas por meio de agdes de promogdo, protecdo e
recuperacgdo da satde, com énfase nas agdes preventivas, embora sejom
necessarias agdées curativas.

awrdosidacle!

o
[0\ "acdes preventivas" x] /&

Essas acdes tém como objetivo evitar o
surgimento de doencgas, lesées ou condigdes

de saude adversas. Elas sdo implementadas
antes que um problema de saide se

desenvolva e visam reduzir fatores de risco ou
exposicdo a situagdes prejudiciais.

[ Q "acées curativas" X}

As acOes curativas estdo relacionadas ao
tratamento e a gestdo de doencgas, lesdes ou
condicbes de saude ja estabelecidas. Elas
visam restaurar a salde e aliviar os sintomas.
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LEIN © 8.080/1990 IV

b

A vigilancia  epidemiolégica é um
componente essencial da saude publica que
se concentra na coleta, analise e
interpretacdo de dados relacionados a
ocorréncia de doencas e agravos em uma
populacéo.

|
QUAL SEU OBIETIVO?

Monitorar a salde da comunidade;

Detectar surtos de doengas;

Identificar fatores de risco;

Recomendar medidas de preveng¢do e controle;
Fornecer informacgdes para tomada de decisdes
em salde publica.

Os profissionais de saude, epidemiologistas e autoridades de saude
publica trabalham em estreita colaboragdo para conduzir a
vigilancia epidemioldgica, coletando e analisando dados de
diversos sistemas de informacao em saude, como notificagées
R de casos de doencas, exames laboratoriais e outras fontes de
informacao.

A vigilancia epidemiolégica é uma ferramenta importante para
garantir a saude publica e a seguranca da populagdo, pois
permite a identificacdo precoce de problemas de saiude, a

implementagdo de medidas de controle eficazes e o
acompanhamento de tendéncias e padroes de doencas.
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LEIN°8.080/1990VIl

(o35
—~0H.2 = ‘
S L ANEZA (O

O artigo 8° da Lei n. 8.080/1990 estabelece que as acées e servicos de saude do
Sistema Unico de Satde (SUS) devem ser organizados de forma regionalizada e
hierarquizada, em niveis de complexidade crescente.

O QUE 1SS0 SIGNIFICA?

Isso significa que a prestagdo de servigos de salide deve ser planejada de
maneira a atender ds necessidades da populagéo de forma eficiente e
abrangente, considerando desde o atendimento bdsico até servigos de alta
complexidade.

e Ja o artigo 9° define que a direcao do SUS é unica, porém, exercida em cada
esfera de governo (Unido, estados e municipios) por érgédos especificos.

o Essa estrutura hierarquica e compartilhada visa a assegurar a coordenacéo e a
integracao das agdes de saude em todo o territorio nacional, de acordo com as
diretrizes e politicas estabelecidas.

QUAIS SAO ESSES ORGAOS?

R 5 Ministério da Satde
NO AMBITO DA UNIAO

Pela respectiva

. Secretaria de
NO AMBITO DOS . .
Saude ou orgédo
ESTADOS E DO N d

equivalente
DISTRITO FEDERAL
Pela respectiva

Secretdaria de
NO AMBITO DOS MUNICIPIOS \_j\ Salde ou oérgéio

equivalente
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Art. 19-1. No contexto do Sistema Unico de Salde,
ficam oficialmente instituidos o atendimento em
domicilio e a internacdo em domicilio.

O atendimento e a internagdo domiciliares apenas serdo
autorizados nos seguintes casos:
e Mediante prescricdo medica.
» Com o consentimento explicito do paciente e de
sua familia.

No que diz respeito a modalidade de assisténcia em atendimento e internagédo
domiciliares, sdo abrangidos principalmente os seguintes procedimentos:

Médicos De Enfermagem Fisioterapéuticos

|
i
)

Psicologicos De Assisténcia Social Entre outros necessarios
ao cuidado integral dos
pacientes em seu
domicilio
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CODIGO DE ETICA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

GERESPONSABIUDADESIGTICASYHUEGAIS ATUACAO INTEGRA: O ENFERMEIRO
(

DEVE AGIR COM HONESTIDADE E
/ RESPEITO, TANTO COM OS PACIENTES
) QUANTO COM COLEGAS E OUTROS
PROFISSIONAIS.

RESPEITO A
PRIVACIDADE: OS
PACIENTES TEM O

DIREITO AO SIGILO DE
SEUS DADOS, E O

CONSENTIMENTO E INFORMAGAO: PROFISSIONAL DEVE
ENFERMEIROS DEVEM FORNECER GARANTIR QUE
EXPLICAGOES CLARAS E DETALHADAS SOBRE INFORMAGOES
OS PROCEDIMENTOS, RISCOS E SENSIVEIS NAO SEJAM
ALTERNATIVAS, RESPEITANDO SEMPRE A DIVULGADAS SEM
— DECISAO FINAL DO PACIENTE. NECESSIDADE.

RROIBIGOES

« Risco & Saude: E proibido realizar procedimentos que coloquem em risco a
saude do paciente ou sejam contraindicados. Exemplos incluem praticas sem
autorizagdo ou capacitacdo adequada.

e Fraudes e Irregularidades: Atos como falsificagéo de documentos, registros
incorretos em prontudarios ou qualquer manipulagéo de dados sdo
estritamente proibidos.

 Participagéo em Atos Antiéticos: Enfermeiros néio podem participar de agées
que vdo contra os principios da ética, incluindo encobrir ou participar de
situacgoes de fraude ou ma conduta por outros profissionais de satde.
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As Seis Metas Internacionais de Seguranca do Paciente, desenvolvidas pela
Organizacdo Mundial da Saude (OMS), sdo fundamentais para reduzir riscos e
garantir uma assisténcia segura. Vamos ver?

IDENTIFICAGAO CORRETA DO

PACIENTE: REDUCAO DO RISCO DE INFECCOES

ASSOCIADAS AOS CUIDADOS DE

PARA PREVENIR ERROS, OS SAUDE:

PACIENTES DEVEM SER =
IDENTIFICADOS COM PELO MENOS
DOIS IDENTIFICADORES (COMO
NOME COMPLETO E DATA DE
NASCIMENTO) ANTES DE REALIZAR
QUALQUER PROCEDIMENTO.

ENVOLVE PROTOCOLOS DE HIGIENE,
COMO A LAVAGEM DAS MAOS E O
USO DE EQUIPAMENTOS DE
PROTECAO, PARA PREVENIR
INFECCOES HOSPITALARES.

COMUNICAGAO EFETIVA ENTRE REDUGAO DO RISCO DE QUEDAS E
PROFISSIONAIS DE SAUDE: LESOES:
A COMUNICAGAO PRECISA E ASSEGURA QUE MEDIDAS DE
CLARA E ESSENCIAL PARA EVITAR PREVENGAO DE QUEDAS (COMO A

ERROS NA ADMINISTRACAO DE
CUIDADOQOS, ESPECIALMENTE EM { ﬁ

SITUAGOES DE TRANSFERENCIA DE ﬁ
PACIENTES ENTRE SETORES &) ’ v',,/

INSTALAGAO DE BARRAS DE APOIO E
O ACOMPANHAMENTO DE
PACIENTES COM MOBILIDADE

\ REDUZIDA) ESTEJAM EM VIGOR.

ADMINISTRAGAO SEGURA DE

MEDICAMENTOS: GARANTIA DE CIRURGIAS

CORRETAS NO PACIENTE CERTO E

- LOCAL CERTO:
INCLUI A VERIFICAGAO DA

MEDICAGAO CORRETA, DOSE, VIA
DE ADMINISTRAGAO E HORARIOS.

TAMBEM ENVOLVE REVISAR O T’W CORRETOS ANTES DE REALIZAR UMA

E"'JISTT/SRRI';E(A) D(;)E ;’AA%'\E/E_‘T,;:SA(R)’?J . Jll',' CIRURGIA, EVITANDO ERROS QUE
& '~' J POSSAM SER FATAIS.

INTERAGOES. ' ~— 0

GARANTE QUE A EQUIPE VERIFIQUE O
LOCAL E O PROCEDIMENTO

e EVENTOS ADVERSOS: SAO RESULTADOS INDESEJADOS QUE OCORREM DURANTE A ASSISTENCIA, PODENDO
CAUSAR DANOS AO PACIENTE. EXEMPLOS INCLUEM REACOES INESPERADAS A MEDICAMENTOS.

e INCIDENTES: ENVOLVEM FALHAS E DESVIOS NO PROCESSO DE CUIDADO, QUE NAO NECESSARIAMENTE CAUSAM
DANOS, MAS APRESENTAM POTENCIAL DE RISCO. EXEMPLOS INCLUEM A ADMINISTRACAO ERRADA DE UM
MEDICAMENTO SEM EFEITOS ADVERSOS.
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1 POLITICAS DE SAUDE
oAb

PRINCIRIOSIEIDIRETRIZESIDAYROUTICAINACIONAWDEFHUMANIZAGAT

Os principios da Politica Nacional de Humanizagdo sdo como um guia de boas
maneiras no mundo da sadde, misturando ética, clinica e politica! Aqui, a ideia é ir

além do biolégico e dar voz as pessoas, permitindo que elas participem ativamente de
tudo que envolve sua saude.

PROTAGONISMO,
CORRESPONSABILIDADE E AUTONOMIA
DOS SUJEITOS COLETIVOS
Aqui, a participag@o de todos brilha! E
sobre dar voz e vez a cada cidadéo e
assegurar que eles ndo sb6 estejom
presentes em decisbes importantes,
mas que possam realmente colocar a
mdo na massa nas politicas da
comunidade, podendo até representar
suas ideios em associagbes e

INDISSOCIABILIDADE ENTRE ATENGAO E conselhos.
GESTAO
Esse principio & tipo um casal
insepardvel: cuidar e gerir caminham
juntos! A ideia & incluir todo mundo na
producgdo de sadde, para que possam
fazer barulho na gestdo e fortalecer a
comunicagdo. Assim, gestores, usudrios
e trabalhadores se tornam

TRANSVERSALIDADE
Esse principio € como uma linha ténue
que conecta todas as politicas do SUS!
A transversalidade € um convite para
que os usudrios falem, compartilhem
suas histérias e fagam parte do
processo, porque o profissional de
saude deve ouvir a vivéncia do
paciente, e ndo sbé se apoiar na ciéncia!l

corresponsdveis pela sadde, sempre
buscando solugdes em conjunto

/JESSES PRINCIPIOS GARANTEM QUE A POPULAGCAO
I/ POSSA DECIDIR QUAIS SERVIGOS SAO
PRIORIDADE,  SEMPRE  RESPEITANDO O
CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS DE SAUDE E
AS NECESSIDADES DA REDE DE ASSISTENCIA
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A Politica Nacional de Humanizacdo (PNH), também chamada de HumanizaSUS, tem
como objetivo garantir um atendimento mais humanizado e centrado nas

necessidades do paciente.

Seus principios e praticas sdo:
—

ESCUTA QUALIFICADA: OS
PROFISSIONAIS DEVEM OUVIR
ATENTAMENTE AS QUEIXAS
DOS PACIENTES,
DEMONSTRANDO EMPATIA E
RESPEITO, PARA COMPREENDER

SUAS NECESSIDADES. ACOLHIMENTO: OFERECER

UM ATENDIMENTO
ACOLHEDOR QUE
DEMONSTRE RESPEITO A
DIGNIDADE E AO CONTEXTO
INDIVIDUAL DO PACIENTE.

RESPEITO A AUTONOMIA DO PACIENTE: GARANTIR QUE O
PACIENTE PARTICIPE DAS DECISOES SOBRE SEU
TRATAMENTO E QUE SUAS ESCOLHAS SEJAM RESPEITADAS.

ACOUHIMENTO CUASSIEICACACIDERISCO:

e Essa prética é particularmente importante em emergéncias, onde os pacientes
sd@o classificados segundo a gravidade de seus sintomas.

e Esse sistema permite que os casos mais criticos sejam atendidos primeiro,
garantindo atendimento prioritario aos que mais necessitam.

LARAN)A = MUITO URGENTE= 10min.
AMARELO = URGENTE = b0min.
VERDE = POUCO URGENTE = 120min.
AZUL = NAO URGENTE = 240min.
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.| Atencgdo Hospitalar: Garantir atendimento especializado aos casos graves, com
estrutura adequada.

Constituigdo:

SERVICOS DE
DIAGNOSTICO POR
IMAGEM E
LABORATORIO;

LEITOS DE UTI;

PORTAS HOSPITALARES
DE URGENCIA;

LINHAS DE CUIDADO PRIORITARIAS
(CARDIOVASCULAR,
CEREBROVASCULAR E
TRAUMATOLOGICA). — \

_| Atengéo Domlclllar' Oferecer cuidados continuos no domicilio, garantindo
reabilitagdo e acompanhamento apds a alta hospitalar.
Abrange:

e Promocdo, prevencdo, tratamento e reabilitagdo;

e Integragdo com ateng¢do primaria, ambulatorial e hospitalar;

e Reorganizagdo do processo de trabalho das equipes no territério.

. FORTALECE O VINCULO COM O PACIENTE E REDUZ INTERNAGOES DESNECESSARIAS.

itz A RUE é organizada no @mbito do SUS com o objetivo de:
 Articular e integrar todos os equipamentos de satde;
e Ampliar e qualificar o acesso humanizado e integral;
e Garantir atendimento dagil e oportuno aos usudrios em situagdo de
urgéncia/emergéncia.
DEVE SER GRADUAL E REGIONALIZADA, CONFORME CRITERIOS EPIDEMIOLOGICOS E DENSIDADE
POPULACIONAL.

Linhas de cuidado prioritarias: Cardiovascular @ | Cerebrovascular @ |Traumatolégica 3%
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METODOS DE DESINFECCAO E ESTERILIZACAO

A classificacdo dos materiais dentro de uma Central de Material e Esterilizagdo (CME) é
fundamental para garantir que os produtos para saude (PPS) sejam tratados de
maneira adequada, seguindo as normas e protocolos de seguranca e eficdcia.

Essa classificagdo ajuda a definir os processos de limpeza, desinfecgcdo e
esterilizacdo mais apropriados para cada tipo de material, com base no risco de

contaminacdo que ele oferece para o paciente.
("

1. Materiais Criticos
Os materiais criticos s@o aqueles que entram em contato direto com tecidos
estéreis ou com o sistema vascular do paciente, ou seja, sGo materiais que
apresentam um risco muito alto de infecgdo se ndo forem devidamente

esterilizados.
@

< EXEMPLOS:

e INSTRUMENTOS CIRURGICOS INVASIVOS (COMO
BISTURIS, PINCAS E TESOURAS CIRURGICAS)

e CATETERES INTRAVENOSOS E OUTROS
DISPOSITIVOS INVASIVOS

e IMPLANTES (PROTESES, VALVULAS, ETC.)

PROCESSAMENTO: OBRIGATORIAMENTE
ESTERILIZAGAO.

Esses materiais devem ser esterilizados através de métodos como a autoclave (por
vapor) ou outros métodos de esterilizagdo de alto nivel, como radiacéo ionizante ou
gés de 6xido de etileno, para garantir a eliminagéo total de micro-organismos. &
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02 JARTIGOSESEMICRITICOSEICONTATO) MUCOSASEE

O que sdo? Sdo artigos que entram em contato com mucosas integras ou pele néo
integra, mas sem penetrar nos tecidos. O risco de infecgéo € menor que os artigos
criticos, mas ainda exige um alto nivel de desinfecgéo.

@ Exemplos:

e Endoscoépios

e Termdmetros retais

e Mdscaras laringeas

e Espéculos vaginais

Processo necessdrio: Desinfecgéo de Alto Nivel 3

Os semicriticos precisam de produtos que eliminem

virus, bactérias e micobactérias, sendo os mais
muns:

vV Glutaraldeido
v Acido peracético
v/ Ortoftalaldeido (OPA)

B8 IRTICOSINACICRITICOTMBAIXORISCOIDEXCONTAMINAC AORER

O que sdo? Sdo aqueles que tém contato apenas com a pele integra ou superficies
inanimadas. Como a pele € uma barreira natural contra infecgdes, esses artigos
apresentam menor risco de transmisséio de doencgas.

@ Exemplos:

Estetoscodpios

Termd&metros axilares

Esfigmomanémetros (aparelhos de pressao)
Mobilias hospitalares (macas, cadeiras de rodas)

Processo necessdrio: Desinfec¢cdo de Médio ou Baixo Nivel [
Os produtos utilizados para esse nivel de desinfecgdo incluem:

v/ Alcool 70%
v/ Hipoclorito de sédio 0,1% (para superficies)
v/ Compostos fendlicos
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URGENCIAYE{EMERGENC

A avaliacdo do paciente em situagdes criticas segue o protocolo XABCDE, que
permite priorizar as condicbes que ameacam a vida e estabelecer um plano de
atendimento sistematico.

—

+ X - eXsanguinagédo (Hemorragia Exsanguinante)

« [ 1dentifique imediatamente sangramentos externos graves e macigos;

o ["4 Aplique compressdo direta no local do sangramento;

« [ se nao for eficaz, utilize torniquete em membros acometidos;

o [¥4 considere uso de agentes hemostaticos (quando disponiveis);

« [7 Lembre-se: o controle da hemorragia vem antes da via aérea no trauma grave.

—

+ A - Airway (Via Aérea e Controle da Coluna Cervical)

» [4 Avalie a permeabilidade das vias aéreas;

o [¥4 verifique sinais de obstrucéo (ruidos respiratérios, dificuldade para falar);

e [4 Se necessario, aplique manobras de desobstrugdo, aspiragdo de secregdes ou
intubagdo orotraqueal;

e [74 Em caso de trauma, estabilize a coluna cervical com colar cervical.

A

=

+ B - Breathing (Respiracgdo e Ventilagéo)

« [ Vverifique se o paciente estd respirando espontaneamente;

e [4 Avalie frequéncia respiratéria, simetria tordcica e sinais de insuficiéncia
respiratoria;

o [4 Administre oxigénio se necessdrio e, em casos graves, inicie ventilagdo

- mecdnica.

A

~

+ C - Circulation (Circulagédo e Controle de Hemorragias)

« ["4 Verifique pulso, pressdo arterial e perfusdo periférica;

o [74 1dentifique sinais de choque (pele fria, sudorese, hipotens@o);

o [ Inicie acesso venoso calibroso para reposicéo volémica (se necessario);

» [4 Controle hemorragias externas com compressdo direta ou torniquete, se
indicado.

A

[+ D - Disability (Déficit Neurolégico)
o [¥ Avalie o nivel de consciéncia pelo Escala de Coma de Glasgow (ECG);
o [ Identifique sinais de AVC (desvio de rima labial, fraqueza em um dos lados do
corpo, dificuldade para falar);
_* [ Verifique tamanho e reatividade das pupilas.
+ E - Exposure (Exposigéio e Controle do Ambiente)
« [74 Remova roupas para inspecdo completa do corpo e identificagdo de lesdes;
o [ Previna a hipotermia cobrindo o paciente e mantendo um ambiente aquecido.

A
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A absorcédo farmacoldgica € o processo pelo qual o medicamento é transposto da sua
forma de administragéo para a corrente sanguinea, permitindo que ele atinja o local
de agéo no organismo.

A absorcédo ocorre principalmente por difusdo, onde o medicamento se move de uma
area de maior concentracdo para uma area de menor concentragéo.

_ Inalatéria
A via inalatéria € quando o medicamento &€ administrado através da
respiracdo, sendo absorvido pelas vias respiratorias.
e Exemplo: Inalagdo de medicamentos para asma, como
broncodilatadores.
e A absorg¢do ocorre rapidamente devido a grande drea de superficie
das vias respiratérias e a alta vascularizagdo da regido pulmonar.
e Absor¢édo: Sim, passa por absorgdo farmacolbgica.

—

] Subcuténea
A via subcut@nea envolve a injegdo de medicamento abaixo da pele, na
camada de gordura.
e Exemplo: Insuling, vacinas.
e A absor¢cdo € mais lenta que na via intravenosa, mas ainda assim
ocorre pela difusdo do fGrmaco através dos capilares sanguineos.
e Absorc¢édo: Sim, passa por absor¢gdo farmacolbgica.

] oral
A via oral & a forma mais comum de administragdo de
medicamentos, onde o medicamento & ingerido e absorvido

pelo trato gastrointestinal.
e Exemplo: Comprimidos, xaropes, capsulas.
e O medicamento precisa ser quimicamente dissolvido e
absorvido no estbmago ou intestino, antes de ser %

distribuido pela corrente sanguinea.
e Absorgédo: Sim, passa por absorgdo farmacolégica.
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POLITICAS DE SAUDE

FINANCIAMENTO
TRIPARTITEZDOASUS

O QUE PRECISAMOS SABER?

O financiaomento do SUS é tripartite, envolvendo Unido, Estados e Municipios. Os
recursos sd@o transferidos de forma descentralizada, principalmente pelo modelo
“fundo a fundo”. A responsabilidade financeira dos entes federativos estd prevista na
CF/88, na Lei n° 8.080/1990 e na Lei Complementar n° 141/2012.

A Unido deve aplicar, no minimo, 15% da Receita Corrente Liquida em
acgodes e servigos publicos de sadde.

Os Estados devem aplicar, no minimo, 12% da receita prépria em
acgodes e servigos publicos de sadde.

MUNICIRIOS

Os Municipios devem aplicar, no minimo, 15% da receita propria em
acdes e servigos publicos de saude.

ERINCIRIOSIREIACIONADOS!
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| O QUE PRECISAMOS SABER?

Os cuidados preventivos em saude sd@o prioridade do SUS e tém como objetivo
reduzir riscos e evitar doencgas na populacdo. As agdes incluem promogdo da saude,
vacinagdo e incentivo a hdbitos sauddveis. Também envolvem os niveis de
prevenc¢do primdria, secunddria e tercidria para protecdo e recuperacdo da sadde.

CUIDADOSIEREVENTINOS

Os cuidados preventivos envolvem agdes destinadas a evitar
doencas e reduzir agravos da satde. Também buscam melhorar
as condicdées de vida e promover a saude coletiva da
populagdo.

PROMOCACIDEIGUATIDADEIDEIVIDN

= Q A VACINAGAO é uma importante medida de prevengdo
: utilizada para protegdo individual e coletiva da populagdo.
Contribui para reducdo de surtos e controle epidemioldgico

das doencas. No contexto dos niveis de prevencdo, d

m vacinacgdo é exemplo classico de prevengédo primadria.
HABITOS SAUDAVIES

Alimentacdo equilibrada: Contribui para prevencdo de doencgas e :
melhora da sadde.
Pratica regular de exercicios: Auxilia no condicionamento fisico e
qualidade de vida.

Sono adequado: Importante para recuperagdo e equilibrio do

organismo. I

Reducdo do consumo de dlcool e tabaco: Diminui riscos de doengas e
agravos a saude.

\',

melhora qualidade de vida

evita agravos especificos

evita doenca

e
Terciaria reduz sequelas



https://memorizaai.com.br/prefeitura-volta-redonda-rj-revisao-7x/?utm_source=Amostra

= d clique aqui para conhecer o material completo memoriza.ai

CALENDARIO NACIONAL
DE VACINACAO 2026

Vacinas do Adulto (25 a 59 anos, 11 meses e 29 dias)
A vacinacao em dia promove saude e qualidade de vida para cada pessoa
vacinada, cada familia e sua coletividade.

Para as mulheres, estar em dia ao engravidar também contribui para o
crescimento e desenvolvimento saudaveis do seu bebé.

Vacinacao em dia é mais protecao.

VACINA DOENCAS EVITADAS

3 doses (conforme

historico vacinal) hepatite B, hepatite D

hepatite B

3 doses (conforme

histérico vacinal) difteria, tétano

dr?

1 dose (conforme

histérico vacinal) febre amarela

febre amarela 2

Conforme histérico vacinal

e até 29 anos, 2 doses sarampo, caxumba,

e entre30e59 rubéola, sindrome da
anos, 1 dose rubéola congénita
trabalhador de (futuramente, na gravidez)
saude, 2 doses

triplice viral SCR 3

2 doses (somente indigenas, doencas pneumocaocicas
sem histérico vacinal com invasivas pelos sorogrupos
pneumo conjugada) contidos na vacina

pneumococica
23-valente 4

2 doses (somente
indigenas e trabalhadores
varicela de saude, sem historico varicela (catapora)

da doenca ou na duvida,
conforme histérico vacinal)

'Ap6s o esquema completo (3 doses) com vacina contra difteria e tétano, € recomendado 1 dose de refor¢o
a cada 10 anos com dT, antecipado para 5 anos em caso de risco de difteria ou tétano. Para profissionais de
saude, parteiras tradicionais e estagiarios que atuam com recém-nascidos, recomenda-se a vacina dTpa.

2 Manter a vacinacdo em dia, especialmente para quem mora ou vai viajar para areas com transmissao ativa.
Viajantes devem se vacinar pelo menos 10 dias antes da viagem para garantir protecao.

3 Toda a populagdo nesta idade deve estar vacinada. Os trabalhadores de saude precisam atualizar a
situacdo vacinal.

4 A segunda dose deve ser administrada com intervalo de 5 anos apés a 1° dose.

EE BpRABGIL
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LEI D_QﬂEXERCiCIO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM

» Atencdio Integral ao Paciente: O enfermeiro deve adotar uma abordagem
holistica, considerando aspectos fisicos, emocionais, sociais e espirituais do
paciente.

« Informagéio Adequada: E fundamental garantir que o paciente compreenda
seu estado de sadde, os tratamentos recomendados e as possiveis
consequéncias, promovendo o entendimento necessdrio para que possa
tomar decisdes informadas.

» Atuacdo Baseada em Evidéncias: O enfermeiro deve fundamentar sua
pratica em evidéncias cientificas e diretrizes atualizadas, garantindo que os
cuidados sejam eficazes e seguros.

DIVISAQIDASYCATEGORIASIEROEISSIONAIS

A lei divide a enfermagem em trés categorias principais: enfermeiro, técnico de
enfermagem e auxiliar de enfermagem. Cada uma possui competéncias e atribuicdes
especificas:

ENFERMEIRO
E O RESPONSAVEL PELA \ -
SUPERVISAO E COORDENAGAO DA  TECNICO DE ENFERMAGEM  AUXILIAR DE ENFERMAGEM

EQUIPE DE ENFERMAGEM E REALIZA ATUA NA EXECUGAO DE EXECUTA ATIVIDADES DE
ATIVIDADES PRIVATIVAS, COMO A ATIVIDADES ASSISTENCIAIS, MENOR COMPLEXIDADE E
CONSULTA DE ENFERMAGEM E A MAS SEMPRE SOB A REALIZA TAREFAS SOB A

PRESCRICAO DE CUIDADOS DE SUPERVISAO DO SUPERVISAO DIRETA DE UM

\_ ENFERMAGEM. ENFERMEIRO. ENFERMEIRO OU TECNICO.
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O processo de Enfermagem-PE antigo (SAE) - Sistematizacdo da Assisténcia de
Enfermagem é um processo que estrutura o atendimento de enfermagem em
etapas para garantir uma assisténcia organizada e individualizada, essencial para a
seguranca do paciente. Ela € composta por cinco etapas principais:

Diagnéstico de Enfermagem:

‘] i Avaliagédo de Enfermagem Identificagdo dos problemas e ‘ _—f
i 3. necessidades do paciente com base
é o processo de coletar informagoes nos dados coletados. O diagndstico

sobre a satde da pessoa, familia e orienta o planejamento e a execugdo
dos cuidados.

fisicos e técnicas como testes clinicos
e escalas, para entender as
necessidades e oferecer o cuidado
ideal.

Implementacgdo:
Execucdo das intervengdes
planejadas, que podem
incluir administragdo de
medicamentos, cuidados

com feridas, apoio :
emocional, entre outros.{

Planejamento de
Enfermagem:
Definicdo dos objetivos
terapéuticos e das
intervengdes necessarias.

Este planejamento deve ser Evolugédo de Enfermagem
individualizado para
atender as necessidades & como fazer um check-up nos
especificas do paciente. resultados de enfermagem e

., sadde da galera: pessoas, familias,
comunidades e grupos especiais.
Essa parte € a hora de dar uma
olhadinha e revisar todo o
Processo de Enfermagem com um
olhar afiado! :
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A implementacédo da RUE acontece em 5 fases principais, que seguem uma légica de
planejamento, execucao, qualificagao e certificacao.

Vamos entender cada fase:

19 Fase: Adesdo e Diagndstico
* Primeiro, as Comissdes Intergestoras Bipartite (CIB) e Tripartite (CIT) avaliom se
os estados e municipios tém condi¢gées de aderir a RUE. Eles identificam os
desafios e as necessidades especificas de cada regido para implementar a rede
de maneira eficaz.

Criagdo do Grupo Condutor Estadual, formado por: Funcdes do Grupo Condutor Estadual:
« Secretaria Estadual de Saude (SES); ¢ Mobilizar gestores do SUS.
+ COSEMS (Conselho de Secretarias Municipais de « Apoiar a organizagdo e os processos de trabalho.
Saude); « Identificar e solucionar problemas criticos.
e Apoio do Ministério da Saude. e Monitorar e avaliar a implantagdo da rede.

29 Fase: Desenho Regional da Rede
e Nesta fase, &€ feito um estudo detalhado dos servigos de
urgéncia na regido, analisando a populagdo e dados de

sadde. Com isso, &€ possivel planejar a organizagdo dos
servigos para atender melhor as urgéncias locais.

39 Fase: Contratualizagdo dos Pontos de Atengdo
e Aqui, Unido, estados, DF e municipios formalizam compromissos e definem as
responsabilidades de cada ponto de atendimento da rede. Essa fase alinha o
pcnpe/l_c_:le cada um com o plano regional.

4° Fase: Qualificagdo dos Componentes

e Cada servigo de urgéncia passa por uma qualificagéo, seguindo
diretrizes para garantir que atendam ao padréo de qualidade da
RUE. Isso garante que todos operem de forma eficiente e segura.

59 Fase: Certificagéo
» Depois de qualificados, os componentes recebem a certificagdo do Ministério
da Sadde, confirmando que estdo aptos para operar. Essa certificacdo é
revisada periodicamente para manter o padrdo de atendimento.

OS PLANOS DE ACAO REGIONAL E MUNICIPAL ORIENTAM TODA A EXECUGAO,
MONITORAMENTO E AVALIACAO DA REDE.

A contratualizacdo é o instrumento que formaliza metas e compromissos entre os
gestores e os pontos de atencdo da RUE.
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CENTRAL DE MATERIAL E ESTERILIZACAO

CENTRAL [ﬁ l\Q\A

A Central de Material e Esterilizagdo € um setor fundamental nos hospitais e clinicas,
responsdvel pelo processamento, limpeza, desinfeccédo e esterilizagcdo de materiais

e instrumentos médicos. > 2
EUAAS 00 CROGESSO (6 ESIERMARNG

Limpeza: A primeira etapa para garantir que os materiais estejam livres de
sujeiras visiveis (sangue, secrecées, etc.). A limpeza eficiente é essencial para
0 sucesso de todo o processo.

Desinfec¢do: Reduz a quantidade de microrganismos, eliminando aqueles
que podem causar doengas. & ()

Esterilizagdo: Elimina todos os microrganismos, incluindo os mais resistentes,
como esporos bacterianos. E crucial para garantir a seguranga do paciente.

METODOSIDHESTERIUIZACAQ

Esterilizacido a Vapor (Autoclave): Método mais
utilizado. Usa calor umido e alta presséo.

Esterilizacdo por Oxido de Etileno (ETO): Ideal
para materiais sensiveis ao calor.

Esterilizacdo a Plasma de Peroxido de
Hidrogénio: Baixa temperatura e alta eficiéncia,
usada para materiais plasticos e sensiveis.

E fundamental que os processos de esterilizacdo sejam monitorados por meio de:

» Termometros e Barometros: Para garantir que a temperatura e a presséo
‘ | estdo dentro dos parametros corretos. j
'« Testes Biologicos: O uso de esporos bacterianos € essencial para garantir
que a esterilizagéo foi eficaz. .
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A desinfeccdo é um processo essencial para reduzir a carga microbiana em superficies
e artigos utilizados na assisténcia a salde. Ela pode ser classificada de acordo com a
sua capacidade de eliminagdo de microrganismos:

B [DESINEECG ROIDELAWOINIVEY

("4 Elimina: Bactérias vegetativas, fungos, virus, micobactérias (como Mycobacterium
tuberculosis) e alguns esporos bacterianos.

1. NGo garante a destruigdo completa de todos os esporos. *
Indicagdo: Usada para artigos semicriticos (endoscopios, laringoscopios, méscoros*
laringeas, materiais de inaloterapia).

@ Principais agentes quimicos:
* v Glutaraldeido 2% — Tempo de imersdo: 20-30 min.
Y V/ Acido peracético - Tempo de contato: 5-15 min. *
* *: v Ortoftalaldeido (OPA) — Tempo de imersdo: 12 min.
* v Peréxido de hidrogénio — Varia conforme a concentragdo.

B2 DSV ECCROUEIMEDIOINIVED

(4 Elimina: Bactérias vegetativas, fungos, virus lipidicos e micobactérias, mas néo
destroi esporos bacterianos. Q@

Indicagdo: Usada para artigos ndo criticos que tém maior contato com pacientes,
como sensores de oximetria, termémetros, mdscaras de oxigénio, incubadoras e

suportes hospitalares. Q}

@ Principais agentes quimicos:

v/ Hipoclorito de sédio (1000 ppm ou 0,1%) — Tempo de ag¢do: 10 minutos. @
v Alcool etilico 70% ou isopropilico 70% - Tempo de agdo: 10 minutos.

v/ Fendis e compostos fenélicos — Utilizados em algumas superficies e materiais &}
médicos.

83 IDESINFECCAQIDEBAIXOINIVEW

(”JElimina: Bactérias vegetativas, virus lipidicos e alguns fungos, mas néo
é eficaz contra micobactérias e esporos bacterianos.

© Indicacdo: Usada para superficies ambientais (mobiliario hospitalar,
macas, cadeiras de rodas, bancadas, pisos e paredes).
< @ Principais agentes quimicos:
\ v Hipoclorito de sédio (250 ppm ou 0,025%) — Tempo de agdo: 10 minutos.
v Alcool 70% - Tempo de acéo: 10 minutos.
v/ Quaterndrios de aménio - Utilizados na limpeza de superficies.
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ENFERMAGEM NAS SITUAGOES DE URGENCIA EEMERGENCIA

S

A Escala de Coma de Glasgow (ECG) é um instrumento de avaliagdo neurolégica que
mede o nivel de consciéncia de um paciente. E utilizada para detectar alteracdes

oculares, verbais e motoras.

A avaliacdo faz-se através da sua reatividade perante determinados estimulos, em
que sdo observados 4 parametros: abertura ocular, reacdo motora, resposta verbal e

resposta pupilar.

Come & calculada?

e AECG E CALCULADA SOMANDO OS PONTOS ATRIBUIDOS A CADA UMA DAS AVALIACOES

« APONTUACAO VARIADE3A 15
L- A PONTUACAO INDICA O NIVEL DE LESAO CEREBRAL DO PACIENTE

ABERTURA OCULAR (E)!% RESPOSTA VERBAL (V) =~

Orientada 5
Espontdnea 4 Cconfusa 4
A voz 3 Palavras inapropriadas 3
A dor 2 Palavras incompreensiveis 9
Nenhuma 1 Nenhuma
RESPOSTA MOTORA RESPOSTA PUPILAR O
Obedece comandos 6
Localiza dor 5 Nenhuma (o}
Mov. de retirada 4 Apenas uma reage a luz-1
Flexdo anormal 3 Reagdo bilateralaluz -2
Extens@o anormal 2
Nenhuma ]

O valor de resposta pupilar deve ser subtraido do total.

e Entrel13e15: leve;

e Entre 9 e 12: moderada;
e Entre3 e 8:grave;

/ e Menor que 3: comoa.

O grau de leséo de acordo com a pontuacéo é:
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Vocé ja deve ter ouvido falar de HIV e AIDS na mesma frase, mas olha sé: ndo sdo a

mesma coisa! Apesar de estarem relacionadas,

diferencga entre elas.

é super importante entender a

Primeiro, HIV & um virus, daqueles que atacam
o sistema imunolégico e deixam o corpo mais
fragil. Basicamente, ele bagunga as defesas do
NOSSO COorpo.

MONOCITO BkBOFILO

& & )

Come: i
Protege: imunidade Brandes

@c::E

e Ah, e HIV significa virus da imunodeficiéncia

. ; N @\ =
humana, ou seja, o virus que pode levar a . @

AIDS.

g. HIV infecta células T CD44+

@\ !

especifica de tecido

LINFOCITOS MEUTROFILO

ﬂﬂrn e wirus & Come: bactérias

P

Jd a AIDS é um combo de doengas que
aparece porque o HIV enfraquece o sistema
imunolégico. O nome completo é sindrome da
imunodeficiéncia adquirida, e acontece
quando o corpo ndo consegue mais se
defender bem de outras infecgodes.

o E tipo um efeito dominé que comeca com o
HIV.

nodulos linfaticos

sistema respiratdrio

.__

pele

&

estomago E<
intestinos

7

( , .
BOM, UM VIRUS, COMO O HIV, E UMA "CRIATURINHA"

QUE SO CONSEGUE SE MULTIPLICAR QUANDO INVADE
CELULAS VIVAS. E NO CASO DO HIV, ELE ADORA ATACAR
AS CELULAS DO SISTEMA IMUNOLOGICO.

NOSSO SISTEMA IMUNOLOGICO E UMA EQUIPE
PODEROSA DE DEFESA, COMPOSTA POR ORGAOS,
TECIDOS E CELULAS BRANCAS DO SANGUE (OS FAMOSOS
GLOBULOS BRANCOS). ESSAS CELULAS BRANCAS SAO
PRODUZIDAS NA MEDULA OSSEA E VIAJAM PELO CORPO,
INDO PARA LUGARES COMO OS LINFONODOS, BACO,
TIMO, E TAMBEM CIRCULANDO NO SANGUE, SEMPRE
PRONTOS PARA BARRAR GERMES E IMPEDIR QUE ELES

kEZRES(;AM E CAUSEM PROBLEMAS.

Quando o HIV entra em ceng, ele desorganiza tudo, deixando o sistema imunolégico
bagungado e, com isso, o corpo fica vulneravel a varias doengas.

e>

v
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O QUE PRECISAMOS SABER?

A Estratégia Satde da Familia (ESF) € o modelo prioritério da Ateng&o Primdria no SUS.
Atua com foco na prevengdo, promogdo da saude e acompanhamento continuo da
populagcdo. Destacam-se a territorializagdo e o vinculo entre equipe de salde e
comunidade.

7

BRINCIPATSICARACITERISVICAS
Territorializagdo: cada equipe da ESF atua em territoério definido,
acompanhando uma populacédo especifica da drea adscrita.
Vinculo com a populagdo: a equipe realiza acompanhamento
continuo de familias, individuos e grupos vulnerdveis da comunidade.
Agbdes preventivas: a ESF prioriza vacinagdo, educagdo em saude, pré-
natal e controle de doencgas cronicas.

COMPOSICACIDNEQUIRE

"~
A equipe minima da Estratégia Saude da Familia &€ composta por qql
médico (preferencialmente especialista em Medicina de Familia e '- ?

Comunidade), enfermeiro (preferencialmente especialista em '.L Ar

Medicina de Familia e Comunidade), técnico ou auxiliar de
enfermagem e Agente Comunitério de Saiide (ACS). . I '
| I

NGENTEICOMUNITARIOIDEISAUDER A
-

!
&)

000

O Agente Comunitdrio de Saude (ACS) realiza visitas domiciliares,
cadastramento familiar e orientagées preventivas a populagdo.
Também atua na integragéio entre a comunidade e a UBS,
desenvolvendo suas atividades no territério onde reside a populagéo
acompanhada.

1

O ACS é essencial na ESF por fortalecer o vinculo entre a comunidade e os servigos de saude.

QA LEMBRE-SE! 4/ modelo prioritarlo da Atencao Basica;

® 4\ «#”atua no territério;

A° 0 f :j «’fortalece prevencao e promocao da saude.|
4 |
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‘ | . oca
POLITICAS DE SAUDE

HISTORIAINATURALIDAS]
DOENGASTRRRA

O QUE PRECISAMOS SABER?

A Epidemiologia estuda a distribuicdo das doengas e seus determinantes na
populagéo. E fundamental para o planejamento das agdes de saldde, prevencdo de
agravos e vigiléncia epidemiolégica. Também auxilia na compreensdo da historia
natural das doengas e dos niveis de prevencdo em sadde coletiva.

PRE-PATOGENICO PATOGENICO DESFECHO

O periodo pré-patogénico corresponde ¢ fase anterior ao

X surgimento da doenga, envolvendo a interagdo entre agente,

! hospedeiro e ambiente. Exemplos incluem exposicdo ao

— mosquito da dengue, sedentarismo e tabagismo. Nesse periodo
predominam agées de prevengdo primdria.

DN - = ) O D02 A0 G ENTED,

O periodo patogénico corresponde & fase em que a doenga ja
. ~ esta instalada no organismo. Nesse periodo podem surgir sinais
'7‘?@*% e sintomas, além de complicagées e sequelas. E uma etapa
, \ -7 muito cobrada em epidemiologia e saude coletiva.

RIADEIERIDEMIOTOGICA

£ AGENTE: Elemento causador da doencga.

2 HOSPEDEIRO: Individuo  suscetivel ao
adoecimento.

£2 AMBIENTE: Condicdées que favorecem a
transmiss&o e desenvolvimento da doencga.
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CALENDARIO NACIONAL
DE VACINACAO 2026

Vacinas do Adolescente (10 a 19 anos, 11 meses e 29 dias)e [

do Jovem (20 a 24 anos, 11 meses e 29 dias)

As vacinas sao essenciais e seguras, protegem adolescentes e jovens contra
doencas graves, contribuindo para uma vida adulta e novas gera¢des mais
saudaveis. Este Calendario indica as vacinas necessarias.

E importante manter a situacao vacinal atualizada.

IDADE VACINA DOENCAS EVITADAS

1 dose (conforme infec¢des pelo
9 al4 anos S histérico vacinal) papilomavirus humano*

dengue 2 doses (conforme dengue pelo sorotipo
10 a 14 anos tetravalente histérico vacinal) 1,2,3e4?2

doencas meningocdcicas
meningite (meningite, encefalite,
M-V F-TiTo -3l meningococica 1 dose meningoencefalite) pelo
ACWY meningococo do tipo A,
CWY

3 doses (conforme

historico vacinal) hepatitelB, hepatite D

hepatite B

3 doses (conforme

dr historico vacinal)

difteria, tétano 3

1 dose (conforme

histérico vacinal) febre amarela 4

febre amarela

sarampo, caxumba, rubéola,
triplice 2 doses (conforme sindrome da rubéola

viral SCR historico vacinal) congénita (futuramente, na
gravidez) 5

2 doses (somente
pneumocécica indigena, sem histérico
23 -valente vacinal com pneumo

conjugada)

doencas pneumocdcicas
invasivas pelos sorogrupos
contidos na vacina 6

2 doses (somente
indigena e trabalhador

varicela de saude, sem historico varicela (catapora)
da doenca ou na duvida e

conforme histérico vacinal)

sl i BRABIL
S5ANOS
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CHEGAMOSTAQ/HM

Parabéns, vocé acaba de conhecer a nossa amostra
para o concurso da Prefeitura de Volta Redonda/RJ!
Esperamos que esta breve demonstracdo tenha
despertado seu interesse e mostrado como Nosso
material pode ajudd-lo a conquistar sua tdo sonhada
aprovacdo.

Se vocé deseja se destacar frente d concorréncia, vocé
precisa estudar com o material do Memoriza.ai

Agora & com vocé: quer ser aprovado e tomar posse no
concurso ainda em 20267

Entdo..

s 4 clique aqui para conhecer o material completo

Obstaculo é aquilo que
vocé vé quando tira os

olhos do seu propeosito.

s 4 Acesse nNosso Instagram


https://www.instagram.com/memorizaai_concursos/
https://memorizaai.com.br/prefeitura-volta-redonda-rj-revisao-7x/?utm_source=Amostra

	AMOSTRA
	AMOSTRA
	FALA, FUTURO APROVADO NO CONCURSO DA PREFEITURA DE VOLTA REDONDA/RJ!
	Seja muito bem - vindo!
	VOCÊ ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AÍ PARA ESTE CONCURSO.
	O Memoriza.aí é um material que contém dicas estratégicas dos assuntos que certamente vão cair na sua prova!
	Nossa equipe pedagógica realizou uma análise de mais de 50000 questões de concursos anteriores e identificou os assuntos chave que sempre se repetem nas últimas provas.
	Por meio dessa análise das questões da banca e do concurso desenvolvemos um material específico com dicas ilustradas e gatilhos emocionais para melhorar sua memorização, de modo que você poderá focar exatamente nos assuntos que serão cobrados na sua prova.
	Veja no gráfico abaixo uma breve demonstração dos temas mais frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagógica:
	BIOSSEGURANÇA E CONTROLE DE INFECÇÃO 53,63%
	CÓDIGO DE ÉTICA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 37,8%

	É como se a gente fizesse todo trabalho duro por você e te entregasse o que você precisa. Com isso, você ganha muitooo tempo!



	E NÃO PARA POR AÍ...
	Você ainda terá acesso a bônus exclusivos - quer ver?
	Além do material base para o seu estudo, você terá acesso a 3 bônus exclusivos que vão potencializar o seu progresso nos estudos. Veja abaixo os bônus:
	BÔNUS 1: DO ZERO À APROVAÇÃO
	BÔNUS 2: CADERNO DE ERROS DA RETA FINAL
	BÔNUS: MANUAL DA RESOLUÇÃO DE QUESTÕES



	ESSES BÔNUS SÃO POR TEMPO LIMITADO!
	clique aqui para saber mais!
	Veja só o depoimento de um de nossos alunos que foi APROVADO recentemente no concurso:
	Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus questionamentos para o suporte:
	contato@memorizaai.com.br ou  clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

	QUER SER O PRÓXIMO APROVADO?
	clique aqui e saiba como
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

	NO MATERIAL COMPLETO VOCÊ TERÁ ACESSO AS DISCIPLINAS DE:
	VEJA ABAIXO A AMOSTRA COM O FORMATO DO MATERIAL QUE VOCÊ PODE TER ACESSO PARA AUMENTAR SUA PONTUAÇÃO NESSA RETA FINAL!
	CONHECIMENTOS GERAIS TODOS OS CARGOS
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ENCONTROS VOCÁLICOS
	Encontros vocálicos são encontros de vogais ou semivogais, sem consoantes intermediárias. Eles acontecem na mesma ou em outra sílaba, sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato.
	Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocálicos ditos com menos força) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um encontro vocálico.
	👉Importante: se houver uma consoante entre as vogais, não há encontro vocálico.



	DITONGO
	Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando fazemos a separação das suas sílabas, as duas ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" não se separa), sabão (sa-bão).
	De acordo com a posição da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou decrescentes.
	Ditongos crescentes são aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v). Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), pátria (pá-tria).
	Ditongos decrescentes são aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv). Exemplos: meu (meu), herói (he-rói), cai (cai).
	Ditongos orais são os pronunciados apenas pela boca. É o caso de ai, ia, iu, ui, eu, éu, ue, ei, éi, ie, oi, ói, io, au, ua, ao, oa, ou, uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).
	Ditongos nasais são os pronunciados pela boca e pelo nariz. É o caso de ão, ãe, õe, am, an, em, en, ãi, ui (ocorre apenas na palavra "muito"). Exemplos: mãe (mãe), sabão(sa-bão), muito (mui-to).
	De acordo com a pronúncia, os ditongos podem ser orais ou nasais.


	TRITONGO
	Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal, vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e quando fazemos a separação das suas sílabas, as três ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: iguais (i-guais), saguão (sa-guão), uruguaio (u-ru-guai-o).

	HIATO
	Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando fazemos a separação das suas sílabas, cada vogal fica numa sílaba diferente.
	Exemplos: álcool (ál-co-ol), navio (na-vi-o), saída (sa-í-da).
	→ EXEMPLOS DE PRÓCLISE
	→ Próclise em locuções verbais
	memoriza.aí
	clique aqui para conhecer o material completo
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL II


	SUJEITO
	SUJEITO
	TIPOS DE
	SUJEITO SIMPLES
	➡️ Aqui, “vizinho” é o núcleo do sujeito.

	SUJEITO COMPOSTO
	SUJEITO OCULTO (OU DESINENCIAL)
	SUJEITO DETERMINADO
	SUJEITO INDETERMINADO
	SUJEITO INEXISTENTE
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL V
	CONCORDÂNCIA COM SUJEITO INDETERMINADO
	Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3ª pessoa do plural, quando não se identifica quem pratica a ação.
	Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
	Não se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica no plural.
	Quando a indeterminação do sujeito é indicada pelo pronome se, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
	Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no singular.
	Essa é uma regra importante da concordância verbal em português, e é aplicada sempre que o sujeito da frase não é definido ou não é importante mencioná-lo na comunicação.
	Qual das alternativas apresentadas justifica a concordância do verbo em destaque no trecho abaixo?
	"Muito se discute sobre a relação da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes sociais e a visão de futuro."
	A) Sujeito inexistente (verbo impessoal).
	B) Sujeito indeterminado.
	C) Sujeito simples de núcleo singular.
	D) Sujeito oculto.
	Gabarito: B


	No trecho “Muito se discute sobre a relação...”, o verbo em destaque é “discute”.
	A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque não se informa quem discute. O pronome “se” funciona como índice de indeterminação do sujeito, e, nesse caso, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Não é sujeito inexistente, porque não se trata de verbo impessoal.
	Também não é sujeito simples, pois “sobre a relação...” vem com preposição e não pode ser sujeito da oração.
	E não é sujeito oculto, porque não há um sujeito identificável pelo contexto.
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 II



	OBJETIVOS E ATRIBUIÇÕES SUS
	"ações preventivas"
	QUAIS SÃO ESSES OBJETIVOS?
	curiosidade!
	curiosidade!
	"ações curativas"

	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 IV


	VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
	QUAL SEU OBJETIVO?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 VII


	ORGANIZAÇÃO, DA DIREÇÃO E DA GESTÃO
	O QUE ISSO SIGNIFICA?
	QUAIS SÃO ESSES ÓRGÃOS?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 XIII


	DO SUBSISTEMA DE ATENDIMENTO E INTERNAÇÃO DOMICILIAR
	COMO ISSO FUNCIONA?
	POR EQUIPES MULTIDISCIPLINARES
	QUE ATUARÃO NOS NÍVEIS DA MEDICINA
	PREVENTIVA, TERAPÊUTICA E REABILITADORA


	TÉCNICO EM ENFERMAGEM
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	CÓDIGO DE ÉTICA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM


	PROIBIÇÕES E RESPONSABILIDADES
	RESPONSABILIDADES ÉTICAS E LEGAIS
	PROIBIÇÕES
	Risco à Saúde: É proibido realizar procedimentos que coloquem em risco a saúde do paciente ou sejam contraindicados. Exemplos incluem práticas sem autorização ou capacitação adequada.
	Fraudes e Irregularidades: Atos como falsificação de documentos, registros incorretos em prontuários ou qualquer manipulação de dados são estritamente proibidos.
	Participação em Atos Antiéticos: Enfermeiros não podem participar de ações que vão contra os princípios da ética, incluindo encobrir ou participar de situações de fraude ou má conduta por outros profissionais de saúde.

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA


	SEGURANÇA DO PACIENTE
	REDUÇÃO DO RISCO DE INFECÇÕES ASSOCIADAS AOS CUIDADOS DE SAÚDE:
	ENVOLVE PROTOCOLOS DE HIGIENE, COMO A LAVAGEM DAS MÃOS E O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO, PARA PREVENIR INFECÇÕES HOSPITALARES.

	IDENTIFICAÇÃO CORRETA DO PACIENTE:
	PARA PREVENIR ERROS, OS PACIENTES DEVEM SER IDENTIFICADOS COM PELO MENOS DOIS IDENTIFICADORES (COMO NOME COMPLETO E DATA DE NASCIMENTO) ANTES DE REALIZAR QUALQUER PROCEDIMENTO.

	COMUNICAÇÃO EFETIVA ENTRE PROFISSIONAIS DE SAÚDE:
	A COMUNICAÇÃO PRECISA E CLARA É ESSENCIAL PARA EVITAR ERROS NA ADMINISTRAÇÃO DE CUIDADOS, ESPECIALMENTE EM SITUAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE PACIENTES ENTRE SETORES.

	REDUÇÃO DO RISCO DE QUEDAS E LESÕES:
	ASSEGURA QUE MEDIDAS DE PREVENÇÃO DE QUEDAS (COMO A INSTALAÇÃO DE BARRAS DE APOIO E O ACOMPANHAMENTO DE PACIENTES COM MOBILIDADE REDUZIDA) ESTEJAM EM VIGOR.

	ADMINISTRAÇÃO SEGURA DE MEDICAMENTOS:
	INCLUI A VERIFICAÇÃO DA MEDICAÇÃO CORRETA, DOSE, VIA DE ADMINISTRAÇÃO E HORÁRIOS. TAMBÉM ENVOLVE REVISAR O HISTÓRICO DO PACIENTE PARA EVITAR REAÇÕES ADVERSAS OU INTERAÇÕES.

	GARANTIA DE CIRURGIAS CORRETAS NO PACIENTE CERTO E LOCAL CERTO:
	GARANTE QUE A EQUIPE VERIFIQUE O LOCAL E O PROCEDIMENTO CORRETOS ANTES DE REALIZAR UMA CIRURGIA, EVITANDO ERROS QUE POSSAM SER FATAIS.
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	POLÍTICAS DE SAÚDE
	Aqui, a participação de todos brilha! É sobre dar voz e vez a cada cidadão e assegurar que eles não só estejam presentes em decisões importantes, mas que possam realmente colocar a mão na massa nas políticas da comunidade, podendo até representar suas ideias em associações e conselhos.
	TRANSVERSALIDADE
	Esse princípio é tipo um casal inseparável: cuidar e gerir caminham juntos! A ideia é incluir todo mundo na produção de saúde, para que possam fazer barulho na gestão e fortalecer a comunicação. Assim, gestores, usuários e trabalhadores se tornam corresponsáveis pela saúde, sempre buscando soluções em conjunto
	ESSES PRINCÍPIOS GARANTEM QUE A POPULAÇÃO POSSA DECIDIR QUAIS SERVIÇOS SÃO PRIORIDADE, SEMPRE RESPEITANDO O CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE E AS NECESSIDADES DA REDE DE ASSISTÊNCIA
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	HUMANIZAÇÃO NO CUIDADO E ACOLHIMENTO
	ACOLHIMENTO COM CLASSIFICAÇÃO DE RISCO:
	VERMELHO = EMERGENTE = 0min.
	LARANJA = MUITO URGENTE= 10min.
	AMARELO = URGENTE = 60min.
	VERDE = POUCO URGENTE = 120min.
	AZUL = NÃO URGENTE = 240min.
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	POLÍTICAS DE SAÚDE


	REDE DE ATENÇÃO ÀS URGÊNCIAS (RUE)
	SERVIÇOS DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM E LABORATÓRIO;
	LINHAS DE CUIDADO PRIORITÁRIAS (CARDIOVASCULAR, CEREBROVASCULAR E TRAUMATOLÓGICA).
	LEITOS DE UTI;
	PORTAS HOSPITALARES DE URGÊNCIA;

	ENFERMARIAS DE RETAGUARDA;
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	MÉTODOS DE DESINFECÇÃO E ESTERILIZAÇÃO


	CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS DENTRO DA CME
	🧩 1. Materiais Críticos
	EXEMPLOS:
	PROCESSAMENTO: OBRIGATORIAMENTE ESTERILIZAÇÃO.
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	CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR (CIH)


	CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS EM SAÚDE
	2️⃣ ARTIGOS SEMICRÍTICOS – CONTATO COM MUCOSAS 🌬️
	🛑 Exemplos:
	Processo necessário: Desinfecção de Alto Nível 🔬
	✔️ Glutaraldeído
	✔️ Ácido peracético
	✔️ Ortoftalaldeído (OPA)

	3️⃣ ARTIGOS NÃO CRÍTICOS – BAIXO RISCO DE CONTAMINAÇÃO 🩺
	✔️ Álcool 70%
	✔️ Hipoclorito de sódio 0,1% (para superfícies)
	✔️ Compostos fenólicos
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	EMERGÊNCIAS CLÍNICAS


	URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	🔹 X – eXsanguinação (Hemorragia Exsanguinante)
	🔹 A – Airway (Via Aérea e Controle da Coluna Cervical)
	🔹 B – Breathing (Respiração e Ventilação)
	🔹 C – Circulation (Circulação e Controle de Hemorragias)
	🔹 D – Disability (Déficit Neurológico)
	🔹 E – Exposure (Exposição e Controle do Ambiente)
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	FARMACOLOGIA APLICADA E FARMACOCINÉTICA


	ABSORÇÃO FARMACOLÓGICA
	1️⃣ Inalatória
	2️⃣ Subcutânea 💉
	3️⃣ Oral

	TRANSFERÊNCIA “FUNDO A FUNDO”
	UNIÃO
	ESTADOS
	MUNICÍPIOS
	PRINCÍPIOS RELACIONADOS
	CUIDADOS PREVENTIVOS DE SAÚDE E PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA
	CUIDADOS PREVENTIVOS
	PROMOÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA
	clique aqui para conhecer o material completo

	CALENDÁRIO NACIONAL
	DE VACINAÇÃO 2026
	Vacinas do Adulto (25 a 59 anos, 11 meses e 29 dias)
	Vacinação em dia é mais proteção.

	memoriza.aí
	IDADE
	VACINA
	DOSE
	DOENÇAS EVITADAS
	até 29 anos, 2 doses entre 30 e 59
	anos, 1 dose trabalhador de
	saúde, 2 doses
	25 a 59 anos



	ENFERMEIRO
	clique aqui para conhecer o material completo
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	LEI DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM


	PRINCÍPIOS BÁSICOS DE ATUAÇÃO
	Atenção Integral ao Paciente: O enfermeiro deve adotar uma abordagem holística, considerando aspectos físicos, emocionais, sociais e espirituais do paciente.
	Informação Adequada: É fundamental garantir que o paciente compreenda seu estado de saúde, os tratamentos recomendados e as possíveis consequências, promovendo o entendimento necessário para que possa tomar decisões informadas.
	Atuação Baseada em Evidências: O enfermeiro deve fundamentar sua prática em evidências científicas e diretrizes atualizadas, garantindo que os cuidados sejam eficazes e seguros.
	DIVISÃO DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS
	A lei divide a enfermagem em três categorias principais: enfermeiro, técnico de enfermagem e auxiliar de enfermagem. Cada uma possui competências e atribuições específicas:
	É O RESPONSÁVEL PELA SUPERVISÃO E COORDENAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM E REALIZA ATIVIDADES PRIVATIVAS, COMO A CONSULTA DE ENFERMAGEM E A PRESCRIÇÃO DE CUIDADOS DE ENFERMAGEM.
	ATUA NA EXECUÇÃO DE ATIVIDADES ASSISTENCIAIS, MAS SEMPRE SOB A SUPERVISÃO DO ENFERMEIRO.
	EXECUTA ATIVIDADES DE MENOR COMPLEXIDADE E REALIZA TAREFAS SOB A SUPERVISÃO DIRETA DE UM ENFERMEIRO OU TÉCNICO.
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	POLÍTICAS NACIONAIS DE SAÚDE


	PROCESSO DE ENFERMAGEM
	Diagnóstico de Enfermagem:
	Avaliação de Enfermagem
	Implementação:
	Planejamento de Enfermagem:
	Evolução de Enfermagem
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	OPERACIONALIZAÇÃO DA REDE DE ATENÇÃO ÀS URGÊNCIAS
	A implementação da RUE acontece em 5 fases principais, que seguem uma lógica de planejamento, execução, qualificação e certificação.
	Vamos entender cada fase:
	1ª Fase: Adesão e Diagnóstico
	Primeiro, as Comissões Intergestoras Bipartite (CIB) e Tripartite (CIT) avaliam se os estados e municípios têm condições de aderir à RUE. Eles identificam os desafios e as necessidades específicas de cada região para implementar a rede de maneira eficaz.

	2ª Fase: Desenho Regional da Rede
	Nesta fase, é feito um estudo detalhado dos serviços de urgência na região, analisando a população e dados de saúde. Com isso, é possível planejar a organização dos serviços para atender melhor as urgências locais.

	3ª Fase: Contratualização dos Pontos de Atenção
	Aqui, União, estados, DF e municípios formalizam compromissos e definem as responsabilidades de cada ponto de atendimento da rede. Essa fase alinha o papel de cada um com o plano regional.

	4ª Fase: Qualificação dos Componentes
	Cada serviço de urgência passa por uma qualificação, seguindo diretrizes para garantir que atendam ao padrão de qualidade da RUE. Isso garante que todos operem de forma eficiente e segura.

	5ª Fase: Certificação
	Depois de qualificados, os componentes recebem a certificação do Ministério da Saúde, confirmando que estão aptos para operar. Essa certificação é revisada periodicamente para manter o padrão de atendimento.
	A contratualização é o instrumento que formaliza metas e compromissos entre os gestores e os pontos de atenção da RUE.
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	CENTRAL DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO


	CENTRAL DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO (CME)
	ETAPAS DO PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO
	MÉTODOS DE ESTERILIZAÇÃO
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	CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR (CIH)


	TIPOS DE DESINFECÇÃO EM SERVIÇOS DE SAÚDE
	1️⃣ DESINFECÇÃO DE ALTO NÍVEL
	🛑 Principais agentes químicos:

	2️⃣ DESINFECÇÃO DE MÉDIO NÍVEL
	🛑 Principais agentes químicos:

	3️⃣ DESINFECÇÃO DE BAIXO NÍVEL
	🛑 Principais agentes químicos:
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	ENFERMAGEM NAS SITUAÇÕES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA


	ESCALA DE COMA DE GLASGOW (ECG)
	Como é calculada?
	ABERTURA OCULAR (E)
	RESPOSTA VERBAL (V)
	RESPOSTA MOTORA
	RESPOSTA PUPILAR
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	DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS E NÃO TRANSMISSÍVEIS
	H
	I
	V
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	Como o HIV Funciona no Corpo?

	PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
	COMPOSIÇÃO DA EQUIPE
	AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
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	CALENDÁRIO NACIONAL
	DE VACINAÇÃO 2026
	Vacinas do Adolescente (10 a 19 anos, 11 meses e 29 dias) e do Jovem (20 a 24 anos, 11 meses e 29 dias)
	IDADE
	VACINA
	DOSE
	DOENÇAS EVITADAS
	HPV4
	9 a 14 anos
	10 a 14 anos
	11 a 14 anos
	10 a 24 anos
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